
INTRODUÇÃO 

 Os Staphylococcus  spp. são agentes patogênicos oportunistas, com alta taxa de virulência. Frequentemente 

colonizam  a porção nasal anterior dos humanos e devido a proximidade do sítio com  a região ocular são causadores de 

conjuntivites. Entre os  Staphylococcus aureus, destaca-se o resistente a meticilina (MRSA). Esta resistência  é descrita 

desde os anos 60, poucos anos após o inicio da utilização da meticilina, uma penicilina sintética e específica contra este 

gênero.  Entretanto, nas últimas décadas o MRSA  adquiriu maior importância devido a dificuldade de tratamento eficaz 

contra este microrganismo resistente. 
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 Guiar a terapêutica através da identificação do microrganismo , seu padrão de suscetibilidade e avaliar  

alterações citológicas, além de fornecer informações quanto ao correto uso de medicamentos e medidas de higiene da região 

ocular. 

 

Achados de MRSA na comunidade  dificultam dia a dia o 

tratamento destas infecções. A resistência dos 

Staphylococcus à meticilina implica em resistência a todos 

os antimicrobianos beta-lactâmicos, além de apresentarem 

um padrão de resistência múltipla a outros antimicrobianos 

de uso frequente na oftalmologia. 
 

Dos 44 isolados de pacientes 9 (21%) apresentaram 

resistência a meticilina sendo então chamados de MRSA. 

O contato com a nossa comunidade por meio desse projeto 

proporciona subsídios práticos que servem de base para as 

construções teóricas de novas pesquisas e projetos de 

extensão universitária. 
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ORIENTAÇÕES/RECOMENDAÇÕES  

PACIENTES SECREÇÃO CONJUNTIVAL 

 

 NÃO COMPARTILHAR A TOALHA DE ROSTO COM OUTRAS PESSOAS. 

 PREFERIR UTILIZAÇÃO DE PAPEL TOALHA/LENÇO DE PAPEL PARA SECAR OS OLHOS. 

 

PACIENTE EM TRATAMENTO: 

 
COMO APLICAR COLÍRIO COMO APLICAR POMADA 

 
1. LAVE  AS  MÃOS  CUIDADOSAMENTE;  
2. INCLINE  A CABEÇA PARA TRÁS OU DEITE-SE OLHANDO 
PARA CIMA;  
3. PUXE SUAVEMENTE PARA BAIXO A PÁLPEBRA INFERIOR;  
4. COLOQUE O CONTA-GOTAS ACIMA DO OLHO. EVITE O 
CONTATO DO COTA-GOTAS COM OS DEDOS E COM A 
SUPERFÍCIE  DAS PÁLPEBRAS  OU DO  OLHO, PARA EVITAR  A  
CONTAMINAÇÃO  DO PRODUTO; (A) 
5. APÓS PINGAR O COLÍRIO, OLHE PARA BAIXO POR ALGUNS 
SEGUNDOS;  
6. SOLTE A PÁLPEBRA LENTAMENTE E MANTENHA OS 
OLHOS FECHADOS POR 1 OU 2 MINUTOS. NÃO FECHE OS 
OLHOS COM FORÇA PARA NÃO EXTRAVASAR O PRODUTO;  
7. APLIQUE COM OS DEDOS UMA PRESSÃO SUAVE NO 
CANTO DO OLHO, JUNTO AO NARIZ, ESTE PROCEDIMENTO 
MINIMIZA A ABSORÇÃO DO PRODUTO NA FOSSA NASAL E 
DIMINUI A PENETRAÇÃO DA DROGA NA CORRENTE 
SANGUINEA DEIXANDO-A COM MAIOR TEMPO DE CONTATO 
NA ÁREA AFETADA. (B) 

 

 

 
 1. LAVE  AS  MÃOS  CUIDADOSAMENTE;  
2. SEGURE O TUBO DE POMADA NA MÃO POR ALGUNS 
MINUTOS, ISSO AQUECERÁ O CONTEÚDO, FACILITANDO O 
FLUXO;  
3. INCLINE A CABEÇA PARA TRÁS OU DEITE-SE, OLHANDO 
PARA CIMA;  
4. PUXE SUAVEMENTE PARA BAIXO A PÁLPEBRA INFERIOR 
(C); 
5. COLOQUE CERCA DE 1 cm DE POMADA DENTRO DO SACO 
CONJUNTIVAL (PARTE INFERIOR DOS OLHOS) EVITANDO  
ENCOSTAR  A PONTA DO TUBO NA SUPERFÍCIE DO OLHO 
(D); 
6. FECHE O OLHO POR 1 OU 2 MINUTOS, GIRANDO O GLOBO 
OCULAR EM TODAS AS DIREÇÕES;  
7. PODE OCORRRER  EMBAÇAMENTO  TEMPORÁRIO DA 
VISAÕ. NESTE CASO, EVITE ATIVIDADES QUE NECESSITEM 
ACUIDADE VISUAL ATÉ O EMBAÇAMENTO  PASSAR;  
8. REMOVA O EXCESSO DE POMADA AO REDOR DO OLHO E 
DA PONTA DO TUBO DE POMADA COM LENÇO DE PAPEL 
ASSIM EVITA-SE  A CONTAMINAÇÃO; 
9. SE FOR NECESSÁRIA A APLICAÇÃO DE MAIS DE UM TIPO 
DE POMADA, AGUARDE CERCA DE 10 MINUTIOS ENTRE A 
UMA APLICAÇÃO E OUTRA. 

 

- NÃO COMPARTILHAR A POMADA E/OU FRASCO DE COLÍRIO COM OUTRAS PESSOAS. O 

USO DEVE SER INDIVIDUAL. 

- NÃO ESFREGUE O OLHO E EVITE PISCAR MUITO FREQUENTEMENTE. 

- NÃO LAVE O COTA-GOTAS. 

- NÃO USE COLÍRIOS QUE APRESENTEM ALTERAÇÃO NA COLORAÇÃO. 

- APÓS O TÉRMINO DO TRATAMENTO, DESCARTAR O MEDICAMENTO, POIS APÓS ABERTO 

O PRAZO DE VALIDADE DO COLÍRIO SE TORNA LIMITADO. 
 

CASO VENHA REPETIR O EXAME DE SECREÇÃO CONJUNTIVAL:  

 SUSPENDER O TRATAMENTO TRÊS (3) DIAS ANTES DE FAZER O EXAME; 

 NO DIA DO EXAME, NÃO FAZER A HIGIENE NOS OLHOS (NÃO LAVAR OS OLHOS); 

 TRAZER AS RECEITAS QUE CONTENHAM OS MEDICAMENTOS QUE ESTEJA UTILIZANDO. 

Figura. Ficha de orientações/recomendações. 

Gráfico 1: Percentual de MRSA em relação a MSSA 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Foram selecionados os resultados de pacientes que apresentaram crescimento de Staphylococcus aureus, 

durante o período de janeiro de 2008 a maio de  2011, no Laboratório de Análises Clinicas da Faculdade de Farmácia – 

UFRGS. 
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